
do total), com maior presença de produtores de 
frangos. Em conjunto, foram responsáveis pela 
venda de 31 milhões de cabeças de frangos, pin-
tos e galinhas (90% do estado) e 18 milhões de 
dúzias de ovos (87% do estado). Metade tinha re-
banho entre dez e 50 mil cabeças, mas os produ-
tores maiores, com rebanho de mais de cem mil 
cabeças, eram responsáveis pelo maior número de 
aves alojadas. Metade das granjas pertencia à ag-
ricultura familiar2 (entre os produtores de frangos 
eram 57% e entre produtores de ovos apenas 17%). 
A orientação técnica própria, privada ou fornecida 
por integradoras chegava a 73% desses estabelec-
imentos, que tinham área média de 72 ha, ocupan-
do seis pessoas, das quais apenas um terço com 
laços de parentesco. A receita agropecuária média 
era de 605 salários mínimos3 por ano, ou 50 men-
sais, e provinha quase que totalmente da venda de 
ovos ou frangos (91%), constituindo-se em estabe-
lecimentos altamente especializados (Figura 1 e 
Tabela 1).

2 Conforme Lei n.º 11.326 de 24.07.2017.
3 O salário mínimo no período de referência do Censo Agropecuário 
2017 foi de R$922,75.

Introdução

1 Disponível no link https://doi.org/10.48432/0LU9C8.

Este documento busca caracterizar a avicultura 
na Paraíba a partir do Censo Agropecuário 2017, 
realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). Foi elaborado para atender de-
manda do Arranjo Produtivo da Avicultura Caipira 
da Paraíba (Apac-PB), que visa a implantação do 
Polo da Avicultura Caipira da Borborema. A met-
odologia empregada está descrita em Henn et al. 
(2023) e Miele e Almeida (2023). Já os dados uti-
lizados estão disponíveis em IBGE (2009, 2019) e 
no Repositório de Dados de Pesquisa da Embrapa 
(Redape)1, seção Economia, Desenvolvimento e 
Sociologia Rural (Miele et al., 2024).

Avicultura industrial
No estado da Paraíba, a avicultura industrial (mais 
de 5 mil aves) era composta por 232 granjas (0,25% 
do total dos estabelecimentos rurais com atividade 
em avicultura) com 9,1 milhões de cabeças (76%
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Figura 1. Distribuição da avicultura industrial por tipo de produção e tamanho do rebanho, Paraíba, 2017.
Fonte: IBGE - Censo Agropecuário 2017.
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Avicultura de pequeno porte
Os pequenos avicultores (de 101 a 5.000 aves) 
eram 1,6 mil em 2017, com um rebanho de 742 mil 
cabeças e voltados à produção de ovos de con-
sumo e frangos. Em conjunto, foram responsáveis 
pela venda de 1,5 milhão de cabeças (4% do es-
tado) e 1,9 milhão de dúzias de ovos (9% do esta-
do). Dois terços tinham rebanho entre 101 e 200 
cabeças, mas os produtores maiores, com reban-
ho entre 1.001 e 5.000 cabeças, eram responsáveis 
por metade do alojamento de aves no segmento de 
pequeno porte. Além desses, havia 429 estabeleci-
mentos sem rebanho na data de referência do Cen-
so que declararam ter vendido em média mais de 
2 mil aves, sendo provavelmente pequenos produ-
tores de frango no intervalo da troca do lote, mas 
que não foram contabilizados. A maior parte dess-
es criatórios (74%) pertencia à agricultura familiar 
e quase metade (45%) declarou que a finalidade 
principal da produção agropecuária era o consumo 
próprio. Além disso, apenas um terço declarou 
ter recebido orientação técnica (33%), sobretudo 
da assistência técnica pública, do Sistema S e de 
ONGs. A área média dos estabelecimentos era de 
41 ha, ocupando entre três e quatro pessoas, es-
sencialmente com laços de parentesco. A receita 
agropecuária média era de 42 salários mínimos 
por ano, ou 3,5 salários mínimos mensais, sendo 
quase metade proveniente da venda de ovos e fran-
gos (Figura 1 e Tabela 1).

Criatórios para autoconsumo

4 No Censo Agropecuário 2006, o período de referência foi o ano civil 
(janeiro a dezembro de 2006), enquanto que no Censo Agropecuário 
2017 foi o ano-safra (outubro de 2016 a setembro de 2017).

Quase 98 mil estabelecimentos agropecuários tin-
ham pequenos rebanhos de até 100 aves (média 
de 23 cabeças, totalizando 2,2 milhões de cabeças 
ou 15% do estado) voltados para o autoconsumo. 
A criação de galinhas representava menos de 4% 
da receita agropecuária média de 5,8 salários mín-
imos por ano. Mesmo assim, uma pequena parte 
da produção era comercializada, o que represen-
tou 4% do total de ovos e 2% do total de galináceos 
vendidos no estado. Esse segmento pertencia à 
agricultura familiar (79%), com média de 18 ha, 
menos de três pessoas ocupadas e sem acesso à 
orientação técnica (82%).

Evolução entre 2006 e 2017
O crescimento da avicultura na Paraíba entre os 
dois últimos períodos censitários (2006 e 2017)  
4ocorreu com crescimento no rebanho de sub-
sistência (+22%), de pequeno porte (+57%) e in-
dustrial (+27%). A evolução do rebanho industrial 
foi responsável por três quartos do crescimento no 
rebanho total, que passou de 9,5 milhões para 12,1 
milhões de cabeças. 

Tabela 1. Características da avicultura industrial, Paraíba, 2017.

Tipo de produção Ovos de 
consumo Matrizes Frangos Outros

Área (ha) 73 110 69 82

Pessoas ocupadas (n.º) 14,1 6,9 5,5 5,7

Rebanho (cab.) 31.654 16.137 34.979 27.539

Ovos vendidos (dz./ano) 564.647 Nd 0 0

Galináceos vendidos (cab./ano) 11.076 64.380 159.574 19.433

Receita agropecuária (sal. mín./ano) 2.380,8 403,7 488,7 154,0

Receita com ovos e aves (% do total) 99,0 41,7 92,3 7,8

Tamanho do rebanho De 5.001 a 
10.000

De 10.001 a 
50.000

De 50.001 a 
100.000

De 100.001 e 
mais

Área (ha) 40 72 117 174

Pessoas ocupadas (n.º) 2,9 5,2 15,1 18,8

Rebanho (cab.) 8.240 22.823 68.640 220.164

Ovos vendidos (dz./ano) 5.413 23.323 262.800 Nd

Galináceos vendidos (cab./ano) 26.403 78.221 212.880 1.197.451

Receita agropecuária (sal. mín./ano) 120,0 393,6 1.942,0 2.905,1

Receita com ovos e aves (% do total) 89,0 89,9 89,9 95,8

Fonte: IBGE - Censo Agropecuário 2017.



Também houve aumento do tamanho médio nos 
três segmentos, porém se destaca a busca por 
ganhos de escala entre os produtores de pequeno 
porte, com rebanho médio crescendo 72%, bem 
acima dos criatórios de subsistência (+12%) e das 
granjas de porte industrial (+5%).
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Tabela 2. Características da avicultura de pequeno porte, Paraíba, 2017.

Tipo de produção Ovos de 
consumo Matrizes Frangos Outros

Área (ha) 35 58 20 58

Pessoas ocupadas (n.º) 3,2 4,5 3,3 4,1

Rebanho (cab.) 319 550 922 229

Ovos vendidos (dz./ano) 2.896 810 0 4

Galináceos vendidos (cab./ano) 288 711 3.022 192

Receita agropecuária (sal. mín./ano) 43,7 52,6 49,7 30,6

Receita com ovos e aves (% do total) 52,5 33,8 71,9 11,2

Tamanho do rebanho De 101 a 200 De 201 a 500 De 501 a 1.000 De 1.001 a 5.000

Área (ha) 41 38 64 31

Pessoas ocupadas (n.º) 3,4 3,7 3,7 4,2

Rebanho (cab.) 155 345 537 2.657

Ovos vendidos (dz./ano) 437 621 1.784 7.239

Galináceos vendidos (cab./ano) 173 479 1.972 6.319

Receita agropecuária (sal. mín./ano) 28,6 33,3 70,1 131,5

Receita com ovos e aves (% do total) 22,5 37,6 54,3 85,3

Fonte: IBGE - Censo Agropecuário 2017.
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